
O
s primeiros dois dias 
de novembro consti-
tuem em intenso mo-
mento de fé, de oração 

e reflexão sobre o sentido da 
vida. Com efeito, comemoran-
do hoje a Solenidade de Todos 
os Santos e celebrando ama-
nhã o Dia de Finados, a Igreja 
peregrina sobre a terra vive e 
exprime na Liturgia o víncu-
lo espiritual que a une à Igreja 
celeste. A solenidade de Todos 
os Santos e Santas de Deus é 
nossa festa: não porque somos 
bons, mas porque a santidade 
de Deus tocou nossa vida. Jesus 
se dirige aos seus dizendo “Bem
-aventurados”. Quem está com 
Jesus é bem-aventurado.

A felicidade não consiste em 
ter algo, nem em tornar-se al-
guém, a felicidade autêntica é 
estar com o Senhor e viver por 
amor. Então, os ingredientes 
são as bem-aventuranças: são 
bem-aventurados os simples, 
os humildes que deixam espa-
ço a Deus, que sabem chorar 
pelo próximo e pelos erros, 
permanecem mansos, lutam 
por justiça, são misericordiosos 
com todos, preservam a pureza 
do coração, trabalham pela paz 
e vivem na alegria, não odeiam 
e quando sofrem respondem 
ao mal com o bem.

As bem-aventuranças não 
exigem gestos sensacionais. 
São para quem vive provações 
todos os dias. Os santos respi-
ram como todos o ar poluído 
do mal que há, mas no cami-
nho não perdem de vista o ca-
minho de Jesus, indicado nas 
bem-aventuranças, que são 
como mapa da vida cristã. Hoje 
é festa daqueles que alcança-
ram a meta indicada: não só os 
santos, mas muitos “da porta 
ao lado”, que encontramos e co-
nhecemos. Pessoas simples e 
escondidas que ajudam Deus a 
fazer progredir o mundo.
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Corpo de cabo eleitoral 
assassinada é enterrado
Sepultamento em Magé com parentes e candidatos a vereador foi sob clima de medo 

Renata era cabo eleitoral dos Cozzolino e vinha sofrendo ameaças

O 
corpo da cabo eleito-
ral da família Cozzo-
lino Renata Castro, 
assassinada na última 

sexta-feira, foi enterrado no fim 
da manhã de ontem, no muni-
cípio de Magé. Além de paren-
tes, autoridades políticas e can-
didatos a vereador na cidade 
estiveram presentes na cerimô-
nia. O clima era de medo.

A segurança no cemitério foi 
reforçada para o enterro com 
pelo menos dois carros da Polí-
cia Militar. Segundo informa-
ções da TV Globo, Renata cos-
tumava andar com seguranças, 
por estar sofrendo ameaças, 
mas estava sem eles no mo-
mento em que foi assassinada, 
na porta de sua casa com 14 ti-
ros, no bairro Fragoso. 

A principal linha de inves-
tigação da Delegacia de Ho-
micídios da Baixada Flumi-
nense é motivação política 
para o crime. Outra hipótese 
não foi descartada.  

Horas antes de ser morta, 
publicou vídeo relatando ter 
sido ameaçada pelo vereador 

Cleversom Vidal, o Clevinho. 
Na quinta-feira, Renata fez 
denúncia na Polícia Federal 
de Niterói envolvendo a ex-se-
cretária municipal de Saúde 
de Magé Carine Tavares. Pro-
curada por O DIA, a PF não 
havia se manifestado até o 
fechamento desta edição. 
Na denúncia, diz que Carine 

continuava com influência 
na secretaria, mesmo após 
deixar o cargo e que estaria 
envolvida com superfatura-
mento em gastos com a co-
vid-19. No vídeo, ela dizia 
que a denúncia envolve a 
Prefeitura de Magé, mas que 
não podia dar detalhes por-
que era sigilosa.

CONDOLÊNCIAS

NNOs principais candidatos à 
Prefeitura de Magé presta-
ram condolências, postaram 
mensagens de luto e alguns 
cancelaram compromissos.

Ricardo do Karol (PSC) 
gravou vídeo lamentando o 
episódio.  Jane Reis (MDB) 
classificou o assassinato 
como “inaceitável” e “lamen-
tou profundamente o ato de 
violência”. Sargento Lopes 
(PSD) fez vídeo e pediu que 
todos apoiadores retirassem 
a campanha da rua neste 
“momento de dor”. Rogério 
do Valle (PL) postou vídeo, 
afirmando que “não pode-
mos mais aceitar que esses 
crimes continuem a destruir 
famílias”. Renato Cozzolino 
(PP)  cobrou investigação do 
que chamou de crime bárbaro. 

Candidatos 
são solidários

Psicóloga deixa vídeo 
sobre o ex-marido
A psicóloga Roseneia Go-
mes Machado, 61, que teria 
sido morta pelo ex-marido, 
o médico Antônio Carlos 
da Silva Pires, 65, gravou ví-
deo dizendo que ele era um 
“presente de Deus”. Os dois 
foram encontrados mortos 
num carro no Campo Gran-
de Office Mall, na última 
quinta-feira.

“Apresento meu mari-
do, como um presente de 
Deus na minha vida, para 

ser hoje o candidato de Deus”, 
disse a psicóloga no vídeo que 
foi gravado durante as eleições 
de 2010, quando o marido con-
correu a deputado estadual.

Eles foram casados por 30 
anos, mas se separam há dois 
meses. Ela teria descoberto 
traição e ele tentava reconci-
liação. No dia do crime, teste-
munhas disseram que o casal 
discutia no carro e ouviram ti-
ros. A suspeita é de que ele te-
nha atirado nela e se suicidado.

Homem de confiança 
do tráfico morto
Três pessoas morreram e 
quatro foram baleadas em 
confronto entre facções na 
na sexta-feira, no Complexo 
da Penha. Um dos mortos 
seria Alan Ferreira Monte-
negro, o “Da Lua”, homem 
de confiança do tráfico da 
Chatuba. “Da Lua” seria um 
dos responsáveis por atingir 
um PM dentro de um blin-
dado, em setembro de 2007. 
No local, foi encontrado do-

cumento, além de 25 bombas, 
uma pistola 380, dois quilos de 
cocaína, um de maconha. 

Sete pessoas feridas deram 
entrada no Getúlio Vargas 
e duas foram para o Souza 
Aguiar. As vítimas foram atin-
gidas por criminosos do TCP, 
que tentavam atacar a área do 
CV. Moradores disseram que 
havia festa da filha do “Da Lua”, 
quando três motos passaram e 
ocorrem disparos. 
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